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Iniciei minha trajetória escolar em uma Escola Municipal do bairro de Campo Gran-
de, na =ona 2este do 5io de Janeiro. Aos Tuatro anos de idade vivenciei e[Se-

rirncias marcantes e significativas em uma instituição de ensino Tue valori]ava o 
contato direto e praticamente diário com a natureza. Esse tipo de oportunidade 
ofertado pelo espaço escolar e agentes da educação que ali atuavam, me ajudou a 
enxergar a melhor parte de mim. Me fez acreditar que precisamos aproveitar cada 
oportunidade para adquirir novos conhecimentos e como criança, o que eu mais 
gostava era de experimentar. 

7ive dificuldades Sara lembrar e[Serirncias no Sertodo de minha alfabeti-
]ação, todavia, me lembro de muitos detalhes de minha Educação Infantil. Foi muito 
imSortante Sara mim ter como referrncia a nature]a. Isso me Sermitiu ter um olhar 
mais sensível com o meio em que estou inserida e com meus pares. Me recordo da 
subida de uma ladeira bem grande Tue era o Sercurso Sara essa escola, das Àores 
que eu sempre colhia para minha professora, dos pés de tamarindo que até hoje 
existem e que eu sempre chegava na escola ou em casa com algumas frutinhas. 
Amo tamarindo!

Acredito que a forma como proponho atividades aos meus alunos esteja 
vinculada a esse início da minha escolarização. São atividades que envolvem mo-
vimento, permitindo que saiam da sala de aula e realizem atividades ao ar livre, em 
contato com a natureza. Acredito que a oportunidade de construção de novos co-
nhecimentos acontece a partir das experiências vivenciadas, pois como nos ensina 
Paulo Freire “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar possibilidades para 
sua própria produção ou a sua construção.” 

Minha alfabetização aconteceu em outra instituição de ensino, na Escola 
Municipal Gilberto Bento da Silva, também no bairro de Campo Grande, no Rio de 
Janeiro. Estudei atp a antiga �� sprie do Ensino Fundamental II. Nessa escola, a 
sala de alfabeti]ação era SeTuena e todas as carteiras enfileiradas. Não tinha muito 
espaço para atividades no jardim externo. Só havia uma quadra de esportes e pou-
cas árvores Sró[imas da Tuadra. 2s alunos não saiam das salas de aula, eles só se 
deslocavam para lanchar e realizar as atividades das aulas de Educação Física. E 
quando os professores de educação física recebiam a autorização para realizarmos 
nossas atividades na quadra arborizada ao lado do colégio, era uma verdadeira 
festa. 

4uando cheguei nessa escola, fui bem receScionada Sela Srofessora Tue 
pedia minha colaboração nas aulas, me motivava em desenvolver minhas habilida-
des e au[iliava em minhas dificuldades. Isso foi muito imSortante, Sois havia ficado 
muito triste por precisar sair de minha antiga escola. Me encantei pelo novo espaço 
Tuando a diretora resolveu organi]ar eventos com desfiles, shoZs de talentos e eu 
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semSre SarticiSava cantando e desfilando. Amava ganhar as medalhas e trofpus 
naquela época. Minha mãe guarda alguns até hoje.

&om o Sassar dos anos de escolaridade, comecei a ter algumas dificulda-
des para realizar as atividades que vinham para casa. Minha mãe resolveu contratar 
uma explicadora para me ajudar, pois estudou pouco e precisava se dedicar as 
atividades do lar e aos meus dois irmãos mais velhos. 

Meus pais, nasceram no interior dos estados de Sergipe e da Paraíba, 
região nordeste de nosso país. Eles tiveram poucas oportunidades de estudo. Meu 
pai, Pedro Sabino de Santana (Em memória), estudou até a antiga 4ª série. Único 
filho homem de uma famtlia de Tuatro filhos, veio Sara o 5io de Janeiro em busca de 
melhores oportunidades de emprego e trouxe consigo duas irmãs mais novas, duas 
sobrinhas e sua mãe que já era viúva e as ajudou no que precisavam. 

Minha mãe, Maria do Socorro Ferreira de Santana, a mais velha de uma 
famtlia de � filhos, veio Sara o 5io de Janeiro com seus Sais e irmãos em busca de 
melhores condições de vida ainda pequena. Perdeu sua mãe no início de sua ado-
lescência e precisou se dedicar aos cuidados de seus irmãos mais novos para que 
seu Sai Sudesse trabalhar. &oncluiu a antiga �� sprie, Má adulta e com seus trrs filhos 
crescidos, mas não pode dar continuidade. Hoje pensa em retornar com incentivo 
dos filhos e netos. 

Residentes no Estado do Rio de Janeiro, meus pais trabalharam bastante. 
Eles se conheceram e construtram sua famtlia. Junto aos filhos, buscaram emSre-
ender na famtlia o real significado de amor entre si, amor ao Sró[imo, resSeito, 
empatia e em acreditar que nada é impossível, desde que não deixemos de sonhar 
e amar as pessoas. Reconheço que esse amor me fortaleceu durante toda minha 
caminhada e foi a base de minha educação. Freire informa que “a educação é um 
ato de amor, um ato de coragem. Não pode temer o debate, a análise da realidade. 
Não pode fugir à discussão criadora, sob pena de ser uma farsa”. 

Minha mãe conta Tue não aSresentei dificuldades Sara aSrender a ler e 
escrever e sempre me incentivou com palavras carinhosas dizendo que sou muito 
estudiosa e dedicada. Isso fe] muita diferença em todo o meu Srocesso de esco-
lari]ação, SorTue me aMudou a ter confiança em tudo Tue fa]ia e me dedicava nos 
estudos.

Me recordo de minha Sassagem Sara o Ensino Fundamental II. Foi muito 
diftcil� 2s alunos Tue estavam finali]ando esse Sertodo na escola e di]iam Selos 
corredores que sentiríamos muito, pois a quantidade de professores e disciplinas 
aumentariam e isso gerava em mim e demais colegas de turma uma tensão. Mas 
como meus pais sempre buscavam conversar comigo, me orientando a fazer o meu 
melhor, passei dessa fase com êxito. Gostava muito de conhecer meus professores, 
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conversar com eles, au[iliá�los no Tue fosse Sreciso, acredito Tue Má me identifican-
do com minha futura Srofissão.

Iniciei o trabalho como Srofessora bem cedo. Nos fundos de minha casa, 
morava uma famtlia Tue tinha dois filhos. 8m dos meninos aSresentava muitas di-
ficuldades de aSrendi]agem e a mãe se di]ia sem Sacirncia. Ela ouvia Tuando 
estudava em voz alta em meu quarto e me fez a pergunta se eu poderia ensinar 
seu filho e assim, ganharia uma SeTuena Tuantia em dinheiro. Eu tinha aSenas 11 
anos e me encantei com a ideia, pois adorava fazer sabonetes decorativos e vender 
artesanatos confeccionados por mim e outras coisas para ter meu dinheirinho. Estu-
damos por seis meses e depois o irmão mais velho também quis estudar conosco. 
Foi uma experiência ímpar!

Me casei aos 20 anos, no ano em que terminei o Ensino Médio. Um mês 
deSois, fi] 1� anos e meu esSoso, Tue p militar há Tuase trinta anos, /uis &arlos, 
foi para EEAR, em São Paulo. Como era tudo novo para mim, acabei optando em 
apenas trabalhar e não realizei minha graduação. Prestei alguns concursos em di-
ferentes áreas de atuação, trabalhei em clínica médica e até a experiência de ser 
comerciante. 

Depois de alguns anos de casada, fui mãe de minha primeira princesa, 
meu sonho de adolescência, Livia que hoje tem 17 anos. Com a Livia ainda peque-
nina, me inscrevi em um curso de Pós-Médio Magistério que reacendeu a paixão 
pela área da Educação. Consegui estagiar em uma escola particular perto da resi-
drncia de minha mãe, consciliando o curso com o estágio. Minha mãe ficava com 
minha filha e a levava na hora da satda Sara irmos Sara casa, Tue ficava bem longe. 
Depois disso, meu esposo foi transferido para Manaus, no Amazonas.

Já morando em Manaus, com uma filha de 2 anos e meio, me inscrevi no 
curso de Pedagogia da 8niversidade /uterana no Brasil. &onfesso Tue fiTuei com 
muita dúvida na escolha de meu curso, mas sempre me recordava das experiências 
vividas e das Salavras de incentivo de minha cunhada M{nica Tue p Srofessora há 
mais de 30 anos e atua no Município do Rio de Janeiro e resolvi pela graduação em 
Pedagogia. Até hoje, dialogamos sobre nossas práticas e muito nos emocionamos e 
trocamos. Posso di]er Tue fui inÀuenciada Selas trocas e falas encantadoras, emo-
cionadas e inspiradoras de minha cunhada e pelas belas lembranças e experiências 
vividas em minha infkncia, no Sertodo da Educação Infantil, Sara minha escolha 
pela Pedagogia.

Então fi] a graduação em Pedagogia, e no terceiro ano da faculdade, 
consegui um estágio no &olpgio Batista Ida Nelson, locali]ado em Manaus. e um 
colpgio de grande Sorte e com ambiente muito Sra]eroso de trabalhar. Ao final do 
ano letivo, após seis meses atuando como estagiária, a diretora me perguntou se 
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eu gostaria de continuar no colégio como estagiária. Criei coragem após a pergunta 
e confessei o desejo de atuar como professora naquela instituição e ela disse que 
pensaria no assunto. No início do ano seguinte, em fevereiro de 2009, fui contratada 
como Srofessora e fiTuei muito feli]�

8m grande desafio me aguardava. Me recordo de dois alunos em esSe-
cial, nessa época. Um não se comunicava oralmente, apenas com gestos. Era um 
menino que tinha o olhar doce e meigo. A mãe descobriu nesse mesmo ano, após 
alguns encontros e reuniões com a equipe de orientação e coordenação que seu 
filho era Autista. &om o trabalho desenvolvido, conseguimos Tue ao final do ano, 
esse aluno se comunicasse conosco e sua família. Foi emocionante ver a felicidade 
de todos. Já o outro mencionado, batia nos coleguinhas, inclusive em mim, após os 
encontros com os responsáveis e equipe, trocas da equipe e parceria da família, co-
meçou a se socilializar melhor com as outras pessoas e de uma maneira prazerosa.

Em 2010, retornei com minha família para o Rio de Janeiro, participei de 
um Srocesso seletivo e atuei no &olpgio Santa M{nica, no 2� ano do Ensino Funda-
mental I. Foi maravilhoso o temSo em Tue estive com esses alunos maiores. ASren-
di e troquei bastante com eles. Nessa mesma época, engravidei de minha segunda 
princesa, mais um grande presente de Deus. Ela se chama Emili e tem 13 anos de 
idade e nasceu em 2011. Após o nascimento da Emili,  me dediquei exclusivamente 
a família até ela completar 1 ano e 7 meses. 

No intcio de 2�13, retorno a área da educação, atuando na Educação In-
fantil, no Centro Educacional Pinheiro Ramos, localizado em Jardim Sulacap. Após 
esse Sertodo, tive a oSortunidade de atuar no &olpgio Semear 'esafios, Tue ficava 
locali]ado no bairro ValTueire. 2 colpgio fechou em de]embro de 2�2�, Sor conta da 
Sandemia, mas com certe]a ficará em minha memória e de todos Tue SarticiSaram 
de sua história. 

Nesse colpgio vivenciei e[Serirncias desafiadoras e significativas no Ma-
ternal I e atuando em uma turma de Srp�alfabeti]ação, tendo minha filha mais nova 
como aluna, aSrendi muito com os diferentes desafios, e nela, Sude me tornar ainda 
mais sensível a respeitar o quanto somos diferentes e especiais ao mesmo tempo. 
E neste conte[to, em conMunto com Augusto &ur\ afirmo Tue ³o sonho da igualdade 
só cresce no terreno do respeito pelas diferenças” 

/ogo deSois, no ano de 2�1�, ingressei na FAB Selo 4uadro de 2ficiais 
7emSorários. Iniciei minha atuação como Pedagoga da Força Aprea Brasileira em 
um momento muito conturbado em minha vida. Meu esposo tinha sido transferido 
Sara Manaus e minhas filhas e eu ficamos no 5io de Janeiro. Mas acredito Tue 
Deus sabe de todas as coisas e que tudo tem um proprósito. A minha colocação no 
curso me permitiu escolher a unidade que serviria e eu não tinha dúvidas, escolhi o 
&olpgio Brigadeiro NeZton Braga. 
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Fiquei muito feliz em ter tido a oportunidade de fazer essa escolha, pois 
não consigo me ver trabalhando fora da escola. Parecia um sonho tudo que estava 
acontecendo em minha vida, mas hoje me vejo como uma Pedagoga da FAB, pro-
fissional Tue ama a educação e Tue se aSai[ona, ainda mais Sor essa Srofissão, 
através de cada experiência vivida. Estar em sala de aula, aprendendo e comparti-
lhando conhecimentos com meus alunos, tem sido gratificante, Sois como nos indi-
ca Paulo Freire “não há saber mais ou saber menos: há saberes diferentes.” 

De acordo com Augusto Cury “educar é viajar no mundo do outro, sem 
nunca penetrar nele. É usar o que passamos para transformar no que somos.” E 
é em busca de transformação que sigo aprendendo e somando com meus pares 
nessa instituição, onde pude conhecer pessoas que me inspiram a desejar ser uma 
Srofissional de e[celrncia e Tue eu Sossa fa]er a diferença nas vidas dos educan-
dos e companheiros que fazem e ainda irão fazer parte de minha história.

No &olpgio Brigadeiro NeZton Braga, SroSonho aos meus alunos desen-
volverem diferentes projetos de leitura e escrita, com diferentes temas de forma 
interdisciplinar. As experiências vividas no passado, o aprender em todos os espa-
ços da escola e o trabalho com demais colegas, inclusive dos outros segmentos do 
colpgio, me motivam a SroSorcionar uma educação transformadora e significativa 
aos educandos que passam pela minha vida. 

Me encanta a importância da bagagem de vida que o aluno traz para o 
ambiente escolar e fa]er Sarte dessas histórias me desafia dia aSós dia. e imSortan-
te que os alunos ouçam, falem, pesquisem, conheçam, observem e principalmente 
experimentem para construir novos conhecimentos. Esse movimento lhes permitirá 
reali]ar crtticas e a obter significado diante ao Tue foi aSrendido. E como nos infor-
ma Piaget “o principal objetivo da educação é criar homens que sejam capazes de 
fa]er coisas novas, não simSlesmente reSetir o Tue as outras geraç}es fi]eram.´

E sobre essa importância de estar sempre em busca de novos conhe-
cimentos, reÀito no Soder da formação continuada do Srofessor no trabalho dia a 
dia com seus alunos, nas conversas com os colegas, nas discursões sobre teorias 
e práticas, ao aprender ouvindo as opiniões e sugestões após a visualização de 
trabalhos desenvolvidos e expostos pelos próprios alunos, nas conversas com a 
equipe de gestão da escola sobre as práticas cotidianas, nas trocas nos corredores. 
Penso que tudo isso é muito relevante e nos permite ter novas ideias, novos olha-
res. Me sinto grata por fazer parte desse grupo de estudos (GEPSAD) que existe no 
CBNB e que muito enriquece minhas práticas.

&ostumo di]er Tue ser educador, não p uma Srofissão Tue escolhemos, 
mas que nos escolhe, nos acolhe, nos enche de esperança, nos provoca, nos inspi-
ra, nos motiva, a exercer e a gerar em nós e nas pessoas que estão a nossa volta, 
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grande curiosidade em novos saberes, Sois como afirma Paulo Freire ³Tuem ensina 
aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender”. Acredito que durante 
os caminhos que percorremos na vida, em um momento ou outro, encontraremos 
alguém, nos sensibilizaremos com algo que contemplamos ao ouvir, ver ou sentir e 
assim, surgirão acontecimentos Tue nos levarão a reÀetir sobre diferentes formas 
de enxergar a vida e essa sensibilidade adquirida de formas variadas nos permitirá 
aprender muito mais do que propriamente ensinar ou compartilhar, nos permitirá 
aprender saberes que enriquecerão a nossa história. 

Para entender o que o outro diz,não basta entender suas palavras, 

mas também seu pensamento e suas motivações.

Lev Vigotsky.


